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RESUMO
A investigação foi realizada na Prática de Ensino Supervisonada no 1.º CEB, tendo-se utilizado 
o EdiLim com o objetivo de se promover um contexto de aprendizagem mais rico e motivador no 
processo de ensino/aprendizagem.
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ABSTRACT
The research was carried out in the Supervised Teaching Practice in the Basic Education, and Edi-
Lim was used in order to promote a richer and more motivating learning context in the teaching/ 
learning process.
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A investigação foi realizada no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada (PES), inserida no Mes-
trado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º CEB e que se concretizou no 1.º CEB. Pretendeu-se 
com esta investigação refletir acerca das potencialidades do EdiLim, na qualidade de software educa-
tivo de autor, em promover ambientes mais ricos e mais motivadores no processo de ensino/apren-
dizagem. Pois, sendo a sociedade cada vez mais digital, na opinião de Gil (2014, p. 14), é importante 
que a Escola esteja atenta a esta realidade “(…) utilizando mais as TIC em contexto educativo, como 
verdadeiras ferramentas de suporte e/ou de complemento no processo de ensino e de aprendizagem 
«com nativos digitais» e «para nativos digitais». Do mesmo modo, Pires (2009, p. 102) referia que a 
utilização das TIC deve preparar os alunos “(…) para a sua vida ativa, temos que reorganizar e adap-
tar os métodos de ensino à nova realidade e aos ‘novos’ alunos mais exigentes” (102). Para tal, as tec-
nologias devem ser utilizadas como parceiras do professor no processo educativo (Jonassen, 2007, 
p. 20). Para tal, na opinião de Carvalho (2007, p. 27), o professor que usa a tecnologia deve ser “(…) 
um professor inovador, que rege as suas aulas seguindo uma abordagem construtivista.” Contudo, 
Henriques (2010) afirma que as TIC só contribuem para um processo de ensino e de aprendizagem 
mais eficazes se forem implementadas tendo em conta o contexto educativo em que os alunos estão 
inseridos. Por essa razão, foi escolhido o EdiLim como software de autor que, na opinião de Hylén 
(2011), se carateriza pela liberdade de criação, pois é o autor que cria e desenvolve as atividades que 
acha adequadas ao grupo de aplicação, tendo como base um suporte já previamente programado que 
faz com que se possam criar atividades mais personalizadas, tendo em conta cada contexto educativo 
específico (conteúdos, alunos, aspetos particulares de ensino e/ou de aprendizagem…). Este a tipolo-
gia de software possibilita a adaptação da diversidade dos perfis de alunos e às dimensões dos estilos 
e ritmos de aprendizagem proporcionando ao professor a possibilidade de criar conteúdos digitais 
tendo em conta os diferentes modos de aprender, adaptando e nivelando o tipo e graus de existência 
de cada atividade proposta de acordo com as influências do meio.
A parte empírica foi realizada na Escola Faria de Vasconcelos, em Castelo Branco, e envolveu uma 
turma do 4.º ano do 1.º CEB, constituída por 22 alunos com idades compreendidas entre os 9 e os 10 
anos. A investigação assumiu um caráter qualitativo no qual se realizou uma abordagem de estudo 
de caso e de investigação-ação. O principal instrumento de recolha de dados consistiu na observa-
ção participada com recurso a registo fotográfico e notas de campo, tendo como participantes, para 
além da investigadora e dos alunos, a «Orientadora Cooperante» e o «Par Pedagógico». Houve ain-
da necessidade de realizar inquéritos por questionários aos alunos e entrevistas semiestruturadas à 
«Orientadora Cooperante» e a um professor do 1.º CEB da Instituição, como forma de conhecer a 
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opinião dos inquiridos e entrevistados face à utilização das TIC e de softwares educativos como re-
curso no Ensino Básico. Os resultados da investigação, através da triangulação de dados possibilitou 
a perceção de que a utilização do EdiLim veio promover maiores e melhores níveis de motivação 
dos alunos, favorecendo o processo de ensino e de aprendizagem. Em suma, a utilização do software 
educativo EdiLim permitiu a realização de diferentes atividades, que conseguiram criar espaços e 
momentos lúdicos, onde os alunos se sentiram mais motivados e mais envolvidos. Tais resultados só 
foram possíveis de obter pela razão do EdiLim permitir a criação de atividades que foram ao encon-
tro dos conteúdos e dos objetivos previamente planificados onde os contextos e os alunos foram tidos 
como determinantes para uma adequação tão próxima quanto possível das necessidades identificadas.
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